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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  S e g u n d a

E X C M O S .  S R E S . :

D .  F r a n c i s c o  R u b i o  L l o r e n t e
D .  A n t o n i o  T r u y o l  S e r r a
D .  M i g u e l  R o d r í g u e z - p i ñ e r o

y  B r a v o - F e r r e r

de  es te  T r ibuna l

S ra .  Ca Í i edo  Vega ,

no  Can tos  Sánchez

tenc ia  de  l a  Sa la

I987 ,  que  es t imó

co  Cen t ra l  ,  S .  A .  ,

0 01806s0

Ne.  de  Reg . :  1358 /Lgg7

ASUNTO:  Recurso  de  amparo  p romov i -

d o  p o r  d o n  A n t o n i o  C a n t o s  S á n c h e z .

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e  I a  S a l a  6 a

d e l  T r i b u n a l  S u p r e m o  d e  t 7 - V I I - 1 9 8 7

que  en  casac ión  anu ló  l a  d i c t ada

po r  l a  Mag i s t r a tu ra  de  T raba jo

2  de  Córdoba  en  rec lamac ión  po r

n 9

d e s

p i d o .

L a  , i e c c i ó n  h a  e x a m i n a d o  e r  r e c u r s o  d e  a m p a r o  p r o m o v i d o

p o r  d o n  A n t o n i o  C a n t o s  S á n c h e z .

I . -  A N T E C E D E N T E S

Pr imero  .  - Po r  esc r i t o  p resen tado  en  e l  Reg is t ro  Genera l

e l  d ía  24  de  agos to  de  1987 ,  l a  p rocu rado ra

ac tuando  en  nombre  y  rep resen tac ión  don  An to

,  i n te rpuso  recu rso  de  amparo  con t ra  l a  Sen-

V I  de l  T r i buna l  Supremo de  L7  de  j u l i o  de

e l  recu rso  de  casac ión  i n te rpues to  po r  e l  B "n

con t ra  l a  Sen tenc ia  d i c t ada  po r  I a  Mag i s t r a tu



;t

*'@*

rffi&
TRIBUNAL

CONSTITUCIONAL

u=

I
,6

6

r
I

r a  ¡ o  2  d e  C ó r d o b a ,  y  a

y  p o r  v i r t u d  d e  1 a  c u a l

b o r a l  e x i s t e n t e  e n t r e  e I

d e  a m p a r o .

-2

l a  gue  es tas  ac tuac j_ones  se  con t raen ,

se  dec la ró  ex t i ngu ido  e l  con t ra to  I a -

Banco  Cen t ra l  S .A .  y  e l  demandan te

una  ca r t a  a I  D i r ec to r

Cen t ra l  como emp leado

jub i l - ac ión  an t i c i pada

0 0180651

Es t ima  e r  r ecu r ren te  que  l a  r eso luc i ón  de l  T r i bu

na r  sup remo ,  que  impugna ,  cons t i t uye  una  i n f r acc ión  de r  de re

cho  a  l a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va ,  gue  ra  cons t i t uc i ón  ga ran

t i za  en  e l  a r t í cu l o  24 .L . ,  ya  que  ra  sa t i s f acc ión  de  esa  t u_

te la  po r  e l  T r i buna l  sup remo en  l a  sen tenc ia  que  se  comba te

es  meramen te  apa ren te .

Tamb ién  se  cons ide ra  i n f r i ng ido  e l  p r i nc i p i o  de

rgua ldad ,  pues  e l  T r i buna l  sup remo,  s in  causa  que  1o  j us t i f i

9ü€ ,  n i  mo t i vac ión  su f i c i en te ,  ha  mod i f i cado  su  doc t r i na  so_

b re  1a  es tab i l i dad  de l  v í ncu ro  de  ra  r e l ac i ón  rabo ra l .

segundo . -  se  basa  ra  demanda  en  ros  s Ígu ien tes  he

c h o g :

I . -  E l  r ecu r ren te  d i r i g i ó

de  Zona  so l i c i t ando  l a  ba ja  de l  Banco

que  a  se r  pos ib le  l e  sea  conced ida  l a

2 . -  E r  Banco  acep tó  l a  d im i s i ón  de  l a  p l an t i r r a

denegó  la  j ub i l ac ión  so l i c i t ada .

3  - -  Dcn  An ton io  can tos  sánchez  fo rmuró  demanda

te  Ia  Mag is t ra tu ra  de  T raba jo  n9  2  de  Córdoba ,  con t ra  1a

a n

e m -
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p r e s a  B a n c o  C e n t r a l  S . A . ,  € D  I a

o  i m p r o c e d e n t e  e l  d e s p u d o  d e  q u e

0 0180652
que  sup l i caba  se  dec la rase  nu l

hab ía  s i do  v í c t ima .

4 . -  T r a m i t a d a  l a  d e m a n d a  y  e f e c t u a d o  e l  a c t o

j u i c i o ,  € h  f e c h a  1 4  d e  a b r i l  d e  1 9 9 6 ,  l á  M a g i s t r a t u r a  d e

j o  d i c t ó  S e n t e n c i a  c u y o  f a l l o  e s  e l  s i g u i e n t e :

d e 1

Traba

Q u e  e s t i m a n d o  l a  d e m a n d a  i n t e r p u e s t a  p o r  d o n  A n -

t o n i o  c a n t o s  s á n c h e z  c o n t r a  r a  e m p r e s a  B a n c o  c e n t r a l ,  s . A . , e n

r e c r a m a c i ó n  s o b r e  d e s p i d o ,  d e b o  d e c l a r a r  y  d e c l a r o  d e  o f i c i o

n L ú o ,  e r  q u e  d e  f o r m a  e s c r i t a  y  e f e c t o s  d e  l B  d e  e n e r o  p a s a d o

h a  s i d o  o b j e t o  y  p o r  e l l o ,  c o n d e n a r  a  l a  c i t a d a  e n t i d a d  m e r

c a n t i l  a  q u e  1 o  r e a d m i t a  d e  f o r m a  i n m e d i a t a  e n  s u  m i s m o  p u e s -

t o  y  c o n d i c i o n e s  d e  t r a b a ] o  c o n  a b o n o  d e  l o s  s a l a r i o s  d e j a d o s

d e  p e r c i b i r , '  .

5 . -  C o n t r a  d i c h a  S e n t e n c i a ,  l a  e m p r e s a  c o n d e n a d a

i n t e r p u s o  r e c u r s o  d e  c a s a c i ó n  p o r  i n f r a c c i ó n  d e  L e y ,  q u e  f u e

f o r m a l i z a d o  a 1  a m p a r o  d e  r o s  n ú m e r o s  1 9  y  5 q  d e t  a r t í c u l o  1 6 7

d e  l a  L e y  d e  P r o c e d i m i e n t o  L a b o r a l ,  d i c t á n d o s e  s e n t e n c i a  d e

f e c h a  r 7  d e  j u r i o  d e  1 9 8 7 ,  e n  v i r t u d  d e  r a  c u a l  s e  e s t i m a  e l

r e c u r s o  d e  c a s a c i ó n  p o r  i n f r a c c i ó n  d e  L e y ,  c a s a n d o  y  a n u l a n d o

d i c h a  s e n t e n c i a  y  d e s e s t i m a n d o  l a  d e m a n d a  s e  a b s u e l v e  d e  l a

m i s m a  a  1 a  e n t i d a d  m e r c a n t i r  d e m a n d a d a ,  d e c r a r a n d o  e x t i n g u i d o

e l  c o n t r a t o  d e  t r a b a j o  p o r  d i m i s i ó n  d e I  t r a b a j a d o r .

Terce ro . -  Po r p rov i -denc ia  de  9  de  d i c iembre l a

secc ión  segunda  aco rdó  o i r  a  l as  pa r tes ,  po r  p lazo  de  d iez

i
I
d
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d ías ,  sob re  1a  even tua l  concu r renc ia  de  ra  causa  de  i nadm is i -

b i l i dad  de l  r ecu rso  p rev i s t a  en  e1  a r t í cu l o  50 .2 .b )  de  l a  Lo rc

po r  ca rece r  I a  demanda  man i f i es tamen te  de  con ten ido  cons t i t uc i

na l .

E l  demandan te  de jó  t r anscu r r i r  e r  p razo  i nd i cado

s in  p resen ta r  esc r i t o  a l guno .

E l  M in i s t e r i o  F i sca l  med ian te  esc r i t o  de  l g  de  d i -

1987  a f i rma  que  l a  r eso luc i ón  comba t i da  no  vu rne ra

con ten ido  en  e l  a r t Í cu l o  24  de  l a  cons t i t uc i ón ,n i  e l

,  ya  que  no  es  con t ra r i a  a  l a  j u r i sp rudenc ia  es tab re

e l  pun to  con t rove r t i do  s i no  con t i nuado ra  de  e r l a .Te r

t ando  l a  i nadm is i ón  de l  m i smo .

c i e m b r e  d e

e l  d e r e c h o

d e  i g u a l d a d

c i d a  s o b r e

m i n a  s o l i c i

I I . .  FUNDAMENTOS JURID ICOS

Pr imero - -  La  demanda  ca rece  de  con ten ido  cons t l t u -

c rona l  que  j us t i f i que  una  dec i s ión  de  es te  T r ibuna l  en  fo rma  de

sen tenc ia ,  po r  ro  que  p rocede  dec ra ra r  su  i nadmis ib i r i dad  en

v i r t ud  de  l o  es tab lec i do  en  e l  a r t í cu l o  50 .2 .b )  de  ra  Lo rc .

E fec t i vamen te ,  € r  recu r ren te  cons ide ra  que  e l  T r Íbg

na l  sup remo v iene  sos ten iendo  que  l a  vo lun tad  de l  t raba jado r

de  da r  po r  t e rm inado  e l  con t ra to  l abo ra l  ha  de  se r  consc ien te ,

de l i be rada ,  c l a ra ,  i n t enc ionada .  i nequ í voca ,  t e rm inan te ,  r o tun

da  y  f i rme ,  exp res i va  de l  p ropós i t o  de l  ope ra r i o  de  resc ind i r

e I  con t ra to  de  t r aba jo  a  i n i c i a t i va  suya .

A  p a r t i r  d e  e s t a  p r e m i s a  e l  d e m a n d a n t e  r a z o n a  q u e
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c o m o  e 1  T r i b u n a l  s u p r e m o  d e d u c e  e s t a  v o l u n t a d  d e  l o s  m o t i v o s

d e l  d e m a n d a n t e  p a r a  r e m i t i r  l a  c a r t a ,  d i r i g i d a  a r  D i r e c t o r

d e  Z o n a ,  p o r  l a  q u e  s o l i c i t a  1 a  b a j a  d e l  B a n c o  c e n t r a l  y  I a

c o n c e s i ó n  d e  1 a  j u b i l a c i ó n  a n t i c i p a d a ,  a  s e r  p o s i b l e ,  s €  e s -

t á  m o d i - f i c a n d o  l a  d o c t r i n a  e x p u e s t a ,  y a  q u e  l a  v o l u n t a d  r e s o

l u t o r i a  d e  l a  r e l a c i ó n  l a b o r a l  s e  f u n d a  e n  p r e s u n c i o n e s  y  n o

e n  c e r t e z a s .

Parece  pa ten te  que  en  e l  razonamien to  de l  T r i bu -

na l  sup remo  no  hay  n i nguna  duda  de l  ca rác te r  consc ien te ,  de -

l i be rado ,  c l a ro ,  i n t enc ionado ,  i nequ í voco  resue r to  y  t e rm i -

nan te  de  ra  r enunc ia  de r  t r aba jado r .  La  a rgumen tac ión  de l

T r i buna l  sup remo no  es  f i c t i c i a  s ino  rea l  y  a  pa r t i r  de  un

hecho  que  es  razonabremen te  suscep t i b le  de  se r  i n te rp re tado

en  la  fo rma  en  que  1o  ha  hecho  e l  T r i buna l  sup remo.  secue la

i ne lud ib l e  de  1o  an te r i o r  es  que  en  e r  r azonamien to ,  y  en  l a

d i s t i n ta  va lo rac ión  que  de l  hecho  expues to  hace  e l  T r i buna l

sup remo,  respec to  a  l a  que  e fec tuó  ra  Mag is t ra tu ra  de  có rdo -

bá ,  no  se  puede  ap rec ia r  l a  ex i - s tenc ia  de  una  i n f racc ión  de

ra  t u te ra  j ud i c i a l  e fec t i va  ga ran t i zada  en  e l  a r t í cu ro  24 .

E r  demandan te  con funde  ra  p resunc ión  que  e fec túa

e r  T r l buna l  sup remo sob re  cua les  fue ron  ros  mo t i vos  que  i ndg

je ron  a l  r ecu r ren te  a  r em ' i  t i r  l a  ca r t a  de  renunc ia ,  con  l a

ca r t a  de  renunc ia  m isma .  Los  mo t i vos  en  que  se  f unda  l a  ca r -

ta  de  renunc ia  son  i r re levan tes  pa ra  1a  reso luc ión  de l  p ro -

b l ema  ob je to  de  deba te .  Lo  que  rea rmen te  t Í ene  i n te rés  es  ra

ca r t a  de  d im i s i ón ,  9ü€ ,  de  acue rdo  con  l a  doc t r i na  que  e r  de

0 0180654
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mandan te  c i t a ,  €s  suscep t i b l e  de  se r  i n t e rp re tada ,  r azonab te -

men te ,  como  de  renunc ia  a  l a  r e l ac i ón  1abo ra l .

S e g u n d o . -  T a m b i é n  a r g u y e  e l  a c t o r  q u e  e n  1 a  S e n -

t e n c i a  q u e  s e  i m p u g n a  s e  h a  i n f r i n g i d o  e l  p r i n c i p i o  d e  i g u a r -

d a d ,  p u e s t o  q u e  n o  h a  h a b i d o  u n  t r a t a m i e n t o  i d é n t i c o  e n  e l  c a

s o  e n j u i c i a d o ,  a l  q u e  s e  p r o d u c e  e n  o t r o s ,  € ñ  r o s  q u e  l a  r e -

n u n c i a  d e l  t r a b a j a d o r  h a  d e  s e r  e x p l í c i t a ,  c l a r a ,  t e r m i n a n t e ,

i n e q u í v o c a ,  e t c .

Tampoco  es te  mo t i vo  puede  p rospe ra r  ya  que ,  €F

p r ime r  t é rm ino ,  y  en  v i - r t ud  de  l o  an tes  razonado ,  no  se  ha

p roduc ido  l a  des igua ldad  a legada ,  pues to  que  e r  T r i bunar  su -

p remo in te rp re ta  que  l a  ca r ta  d i r i g ida  po r  e l  t r aba jado r  a l

Banco  cen t ra l ,  s .A .  e ra  una  ca r t a -de  renunc ia  a  I a  r e l ac i ón

labo ra r ,  r enunc ia  que  es  c l a ra ,  t e rm inan te  e  i nequ í voca .

En  segundo  1ugar ,  pa r .a  que  haya  vu lne rac ión  de l

p r i nc ip io  de  i gua rdad ,  €s  necesa r io  que  se  apo r te  una  s i t ua -

c i ón  sus tanc ia lmen te  i dén t i ca  a  1a  con temp lada  en  1os  au tos ,  -

que  haya  s ido  resue l ta  po r  e l  m ismo ó rgano  jud i c ia t  de  modo

d i f e ren te ,  y  s i n  j us t i f i cac i ón  su f i c i en te .  No  es  es te  e r  caso ,

pues  e l  recu r ren te  se  l i -m i ta  a  cons ide ra r  que  l a  reso ruc ión

comba t ida  concu lca  l a  doc t r i na  que  se  ha  ven ido  sos ten iendo  pg

ra  en tender  que  e l  t r aba jado r  ha  dado  po r  t e rm inada  una  re la -

c ión  l abo ra r ,  pe ro  s in  apo r ta r  una  s i t uac ión  de  hecho  sus tan -

c i a lmen te  i dén t i ca  que  haya  s i do  resue r ta  de  modo  d i s t i n t o .

Po r  1o  expues to  l a  Secc ión  en  su  reun ión  ha  resue l
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A N T O N I O  C A N T O S  S A N C H E Z

t o  i n a d m i t i r  e I  r e c u r s o  d e  a m p a r o  p r o m o v i d o  p o r  d o n  A n t o n i o  C a n -

t o s  S á n c h e z .

M a d r l d ,  g u i n c e  d e  f e b r e r o  d e  m i l  n o v e c i e n t o s

o c h e n t a o c h o .
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